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São Paulo,29 de dezembro de 1970 

Prezado Pr. Lycurgo 

Em primeiro lugar os meus votos para que tenha, com os 
jue lhe são caros^ um novo ano juncado de coisas verda- 
deiramente felizes. 
Estou realmente em falta com o prezado Amigo,de vez que 
nem acusei o recebimento do segundo exemplar do intes— 
sante livro sobre Campinas,de autoria do nosso confrade Cel- 
Maria dc Melo Pupo. 
0 motivo da minha falta foi o seguinte. 
Ha cerca de quatro meses encontro-me doente. Primeiro, uma 
gripe ;ue durou dois meses e, em seguida^ uma anemia perni- 
ciosa ^ que ainda me retém sob cuidado do IP. Pedtn? Janmime, 
e que me fez estar internado em hospital, para repetidas trans- 
fusões, durante duas semanas. 
Apesar dessa moléstia de que ainda de todo nao me livrei,li 
alguma coisa, inclusive^ o livro de Melo Pupo, de que cheguei 
a fazer pequeno comentário, mas que sumiu nas atrapalhações 
de ida e voíta do hospital e^conseqüente desarranjo de 
meu escritório. Espero eneontrá-Impara a oportunidade de 
referenciei no Ateneu, 
Lembro-me bem que o liTro me intereseu bastante, de começo 
esclarecido pelo prefácio. 
0 autor considera a civisação de Campiiíias estribada economi- 
camente nas culturas do milho, da cana e do café. 
Não citou a mandioca, verdade que só em em outras regiõesdo 
País de uso mais intenso,no passado, que o milho. 
Também Gaio Prado Júnior no seu excelente trabalho, for- 
mação do Brasil Conteporãneo dá como elementos econômicos 
do inicial desenvolvimento o milho a mandioca e o aÇucar. 
Hei de encontrar as notas que tomei sobre o interessante 
estudo do nosso ilustre confrade Melo Pupo, para lhe enviar. 
Por ora,tenho de me contentar com as ligeiras referencias a- 
qui feitas. 
Esperando que não atribua a descaso meu nao ter, de ime- 
diato, res: ondido , agradecendo a ofertado livro ( segunda por 
ter s ri» transferida a primeira a Arquimedes Guimarães). 
Splicito que leve ao ilustre confrade Melo Pupo os meus 
parabéns pelo seu esclarecido trabalho e que receba tam- 
bém felicitações pelo seu prefacio ao livro. 

Cordial e atenciosamente, o amigo e admirador 

Mario Leite 


